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AVISODE 
LICITAf;AO 

EDITAL DE CONCORRENCIA 
INTERNACIONAL N~ OOlf94·PMVC 

REPÜBLICA FEDERATIVA DO 
BRASIL 

MINISTERIO DO BEM·ESTAR 
SOCIAL 

SECRET AR IA DE SANEAMENTO 
PROSEGE·PROGRAMA DE A<;:ÄO 

SOCIAL EM SANEAMENTO 
ESTADO DA BAHIA 

MUN1CIPlO DE VITORIA DA 
CONQUISTA 

PREFEITURA MUNIClPAL DE 
VITORIA DA CONQUISTA 

A Prefeitura Municipal de Vit6ria da Coo
quista·PMVC torna publico que as 14h30 
da dia 16 de junho de 1994, Da sala do 
plenario da Camara Municipal de Verea
dores de Vitoria da Conquist3, situada 
Rua Zeferino Correia , 19, centro. Vit6-
da da Conquista, Rahia, Brasil, 0 presi. 
deute da Comissäo de Licita~o recebeni 
os documentas de habilita~äo e proposta 
para execw;äo de obras de saneamento ba
sieo Da Bairro Brasil, descritos 00 Edital. 
Poderäo participar deste certame Iicitato
rio empresas brasileiras e estrangeiras que 
sejam originarias dos paises-membros do 
BID-Baneo Interamericano de Desenvol
vimento. As obras objeto deste Edital cor
rerao a conta dos recursos do Prosege-Pro
gama de A~äo Sodal em Saneamento do 
MBES-Ministerio do Bem-Estar Social , 0 

qual e parcialmente financiado com recur
sos de emprestimo 62210C-BR celebrado 
entre 0 BIO e 0 governo do Brasil, recursos 
do On;amento Geral da Uniäo e contra
partida financeira correspondente da Pre
feitura Municipal de Vit6ria da Conquista, 
conforme Lei Or~amentaria n~ 742/93, de 
31 /12/93. 
A documenta.;äo completa do Edital pode
ni ser examinada e adquirida mediante 
o pagamento de CRS 150.000,00 (cento e 
cinqüenta mil cruzeiros reais), na sala de 
recep.;äo da Secrelaria Municipal de 
Obras, na Rua Siqueira Campos, 1.842, 
Bairro Candeias, Vit6ria da Conquista, 
Bahia, Brasil, a partir da primeira publi
cac;äo deste aviso, em horario comercial , 
ale 10 (dez) dias anteriores ao da apresen
tac;äo dos documentos e proposta. 

Fernando Gomes de Oliveira 
Presidente da Comissao de Licilac;äo 

Agente Promotor: Prefeitura Municipal de 
Vit6ria da Conquista 

ARTIGO 

Ron Brown vem ai 
Jose Roberto Bernasconi 

Diretor-presidente da Mauhertee; presidente da 
Uniccon-Cenlro de Integra<;äo Unil'ersidade-Conslnll;äo 
e ConsullOria; lHce-presidenle da Fiadicc e presidente da 
Comissao de Rela<;äes Internacionais da CBle 

Ron Brown , secretario de Comercio 
dos Estados Unidos, estara no Brasil 

em junho . Näo veni. perder tempo , vem 
ganhar espar;os para as empresas de seu 
pafs. Eie mesmo an unciou a estrategia, 
no ano passado: "As empresas amerieanas 
eom intercambio comercial no exterior te
räo em breve um soeio ani mado e concen
trado na luta pelas vendas: 0 governo dos 
Estados Un idos" . E uma estrategia mun
dial e ne la se insere 0 impressionante acor
do firmado ha poucos dias pelos ameri
canos com a Uniao Europeia \ em Marra
kesh, abrinde os respectivos mercados de 
obras e servir;os publicos , estimados ern 
200 bilhöes de dolares. Ainda na estra
tegia da grande ofensiva come rcial ameri · 
cana, 0 governo de Bill Clinton organizara 
a Cupula das Americas, em dezembro pro
ximo , reunindo os chefes de governo dos 
pafses das tres Arnericas. 

Ron Brown e muito bem-vindo. Prece
deu-o, ern marr;;o , 0 subsecretario de Co
rnercio Jeffrey Garten, que nao deixou por 
menos~ "0 que acontece aqui sera funda· 
mental para 0 futuro de todo 0 eontinente. 
Precisamos de uma estreita parceria entre 
Estados Uni dos e Brasil para enfrentar os 
muitos problemas e desafios que estäo sur
gindo no hernisferio" . 

Na posir;äo daquele pais em relar;äo ao 
Brasil näo ha concessäo ao espirito de rela
r;öes publicas. Eies säo esse ncialme nte 
pragrnatieos e colbcaram na balanr;a os 5% 
de eresci mento de nossa economia em 1993. 
os expressivos resultados das exportar.;:öes 
brasileiras, alcan/yados com eficacia e fiexi
bilidade empresarial, e a redur,;:äo dos im
pastos de importar;äo. 

Esses e out ros pontos positivos revelaram 
o Brasil real dos anos)90 e Washington näo 
teve duvidas: rotulou·nos corno GME
Grande Mereado Emergente . Isso significa 
que estamos entre as melhores alternativas 
para investimento no munda . 

Näo e sem tempo. Estava mais do que 
na hora de os Estados Unidos reconheee
rem e valorizarem 0 enorme esforr;o de re
formular,;:äo em curso neste pafs - e, 0 que 
e fundamental. sob a egide da democracia 
plena. E es ta mais do que na hora de nos, 
brasileiros. noscornpararrnos com os outros 
GME (China, fndia .ex-URSS. Mexieu. Ar
gentina. Chile, Venezuela) e , sem patrio
tadas. identifiearmos, reeon heeermos eva· 
lorizarmos 0 quanto signifieamos. 

o que nos faz täo bons? A lista de qualifi
ear,;:öes e grande, mas nela estäo a dimensäo 
geografiea, popula,äo (0 Brasil e um dos 
pafses eom maior elasticidade para produzir 
e consumir), disponibilidade de reeursos (1-

sicos e minerais e eapacidade empreende
dora. Estäo tambem 0 processo de abertura 
econömica , desestatizar,;:äo , privatizar,;:äo e 
eoneessäo dc obras e servi/yos, eom a revisäo 
do papel e da dimensäo da Estado - ainda 
que tenha ocorrido um engasgo na revisäo 
constitueional. 

Um exemplo desse Brasil revitalizado es
ta no aumento de investimentos da industria 
automobilistica. Devemos a curto prazo nos 
transforrnar em grande base produtora e 
exponadora de carros mundiais, bem corno 
de tratores e caminhöes. E ja esta ocor
rendo um fiuxo de empresarios americanos 
ao Brasil e ao mercado latino-arnericano. 
Empresas americanas de projeto -elas säo 
a eaber,;:a-de-ponte dos produtos, equipa
mentos e servir;os de um pafs - aumentarn 
seu assedio e partieipar;äo. 

Mas vamos si mplesmente fiear a espe ra 
do capital internacional ? Isso e que nao. 
Somos parte significativa das Americas e, 
dentro de limites que nao säo estreitos , esta
rnos em eondir,;:äes de exereer um papel ali
vo nesse mercado maior , agora privilegiado 
pela pOlitica comercial americana. 

Nos Estados Unidos, governo e empresa
riado juntararn-se para defe nder interesses 
comu ns. Säo fortes e ainda se organizarn . 
E nos? Ern vez de ficarmos receosos, deve
mos tambem organizar 0 jogo brasileiro e 
participar do jogo latino-americano , com 
estrategias nacionais e rnultinacionai s. 
Ah~rn de destinatarios de investimentos un i
laterais, estamos plenamente capaeitados a 
parcerias em empreendimentos dentro e fo
ra de nosso pais. Ternos todas as condir.;:öes 
de concorrer eorn 0 eapital e 0 know-how 
internacionais em ernpreitadas para irnplan
ta/yao de infra-estruturas na America Latina 
e no mundo. Isso ja esta aeonteeendo. eorn 
ar;öes pontuais de ernpresas brasileiras res
ponsaveis por obras importantes nao so na 
Arnerica do Sul e na Äfrica, mas tambern 
nos Estados Unidos e na Europa. Porern , 
o que unira, no Brasil, empresarios. traba
lhadores e governo, para atuarem juntos. 
art ieuladarnente ligados? Um objet ivo na
cional. 0 interesse nacional. 

Ron Brown vem ai. Eie e bem-vindo. 
parque ternos muito a most rar a eie. 0 
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